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As consequências
0 paiz eslá inquieto. Era de 

prever. 0 governo não quiz at- 
tender os avisos, os conselhos do 
partido progressista, que eram 
sinceros, que eram diclados pelo 
desejo de bem servir 0 paiz, que 
soube, e muito louvavelmente, pôr 
acima de lodos os interesses, os 
interesses do paiz, e os resultados 
elles ahi eslão,—a desordem, a in­
quietação das classes, a reclama­
ção e protesto do cornmercio, das 
artes e das industrias, que não 
podem, porque não podem pagar 
0 que 0 governo quer, 0 que 0 
governo lhes pede, c 0 que 0 go­
verno e a sua maioria impreviden­
te e imprudentemente lhe impoze- 
ram.

0 partido progressista reconhe­
cendo as dilllciililades do ihesou- 
ro publico, mas não desconhecen­
do, antes conhecendo muito bem, 
as difliculdades do cornmercio, 
das industrias e das artes, insi­
nuou ao governo que fosse mode­
rado na sua proposta, que a re­
duzisse a proporções mais rasoa- 
veis e equitativas, mais de harmo­
nia com as circumslancias da 
actualidade, as qtiaes, infelizmen­
te, ninguém póde dizer desafoga­
das, e antes, e bem ao contrario, 
são trislemente dolorosas e aper­
tadas, pois que ninguém vive 
bem, nem 0 cornmercio, nem as 
industrias, nem as artes, nem a 
agricultura

0 partido grogressisla não que­
ria crcar embaraços ao governo, 
mas não podia consentir que se 
creassem embaraços ao povo, por­
que reconhecia a sua triste situa­
ção.

Não quiz 0 governo acceilar os 
seus prudentes conselhos, e a sua 
leal coadjuvação. Pois fez muito 
mal.

Teimou. E tocou a capitulo, c 
reuniu os seus partidários, e ven­
ceu. Pois fez mal.

0 povo não pode pagar tanto.
E se 0 governo quer teimar, se 

0 governo está decidido a fazer 
vingar 0 seu proposito, desgraça­
do paiz, que terá de lançar mão 
de meios violentos para se alliviar 
de imposições que lhe Irarão a 
miséria c a fome, que outra cou- 

‘sa não pode seguir-se, á desgra­
çada e monstruosa contribuição 
que 0 governo imprudenlcmente 
quer arrancar-lhe, com 0 consen­
timento da imprudentíssima maio­
ria que 0 segue, que tudo appro- 
vou, sem escrúpulo de ferir de 
uiorte tantas classes, já tão des­
protegidas, de tantas classes que, 
sendo a maioria do paiz, deviam 
merecer, pelo menos, 0 respeito 
dos seus representantes.

0 governo a nada attendeu, 
teimou, c a sua maioria tudo vo­
tou, porque para ella, 0 povo pou­
co ou nada vale, 0 que tudo vale, 
oo que ella attende. é á conserva­
ção do governo. Isso é, 0 que im­
porta.

E ó por isso mesmo, que 0 paiz 
se encontra em tão graves difficul- 
dades.

E é ainda porisso, que as nos­
sas cousas publicas vão de mal a 
peor.

Pois desenganem-se. Ou muda­
mos dc rumo, e 0 paiz entra,depois, 
e certo, de grandíssimos sacrifí­
cios, em uma vida regular, ou es­
tamos irremediavelmente perdidos, 
e perdidos para sempre. Não nos 
enganemos. A nossa situação é 
trislissima c desesperada. E*se ha 
ahi quem affirme 0 contrario, nem 
e sincero, nem verdadeiro patrio­
ta.

Economia c moralidade, é do 
que se precisa. Economia, mas 
economia prudente e acertada nas 
despezas publicas, e moralidade 
em todos os ramos da administra­
ção publica, é 0 que se torna ur­
gente e indispensável. E 0 governo 
que isso esquecer, é governo in­
sustentável. E’ governo morto, 
muito embora queira enganar se, 
e enganar 0 paiz com uns falsos 
vislumbres de força, que não tem, 
que não póde ter, e que ninguém 
lhe reconhece.

0 governo não quiz ouvir a 
voz da verdade. Não quiz se­
guir 0 caminho do bem, que 
era c que 0 partido progressista 
lhe apontou, e fez mal. Enganou- 
se, ou deixou-se enganar pela voz 
da sua maioria.

Os resultados elles ahi estão. 
0 paiz não quer pagar, porque 
não póde pagar.

Qucixe-se 0 governo dc si. Da 
sua má orientação. Da imprudên­
cia c leviandade da sua maioria. 
E de mais ninguém.

0 partido progressista foi leal, 
foi’sincero c, sobre tudo, foi ver­
dadeiro.

0 povo não póde com tamanho 
aggravameiilo na contribuição in- ©O
dnslrial.

As consequências da teimosia 
do governo, cilas ahi estão.

0 protesto vehemente dc todo 
0 paiz, ha de convencer 0 gover­
no de que errou.

A questão do porto de Lisboa

São pouco lisongeiras as ver­
sões ácerca do novo contrato com 
0 empreiteiro Hersent, affirmando- 
se_ que este contracto é ruinoso
para o paiz, e um grande negoejo 
para o opulento empreiteiro, e não 
sei se para mais alguém.

São curiosos e pouco edifican­
tes os pormenores que se tem pro­
palado a este respeito. O «1 em­
po» diz que o snr. Hersent ob­
teve d’este governo 0 que nun­
ca alcançara dos anteriores, não 
ganhando menos de seis mil con­
tos.

Corro a salvar-te
São tão fundas as dissidências 

no partido regenerador, que tor­
na-se impossível uma concihaçaó, 
um accordo entre os arrota-bofes 
da Pepineira.

E’ que os regeneradores d esta 
'cidade e concelho não esquecem 0

quanto tem sido prejudicial e ne­
fasta a administração do snr. con­
selheiro, Teste districto, e sobretu­
do a péssima direcção que tão 
burlesco personagem deu ao mesmo 
partido.

Deste modo vê o snr. conselhei­
ro esboroar-se-lhe o terreno que 
julgava firme, e a continuar assim 
vel-o-hemos, em breve trecho, qual 
alma penada, de monte em monte, 
de valle em valle, carpindo as suas 
desditas por ver a sua estrella lu- 
minosissima doutrora, apagada 
hoje, no momento em que preten­
dia dizer ao snr. José Novaes: vae 
—que eu fico.

E' tarde. Mal procederia o snr. 
José Novaes, se pertencendo ao 
districto que hoje administra, ten­
do prestado mais serviços ao par­
tido regenerador, e sendo mais 
intelligente, melhor orador e polí­
tico mais sério, se se deixasse do­
minar por uma entidade exótica, 
por um político funambulesco, e 
por um homem...por um homem 
que a ser certa a sua chronica, 
como académico de Coimbra, eno­
ja mais, que qualquer vendedor de 
panellas de Prado.

A hora tremenda, o ajuste de 
contas para o snr. conselheiro che­
gou emfim, e agora saberá s. ex.a 
quanto é prejudicial, quanto é com- 
promettedor illudir um povo de 
quem se tem recebido provas de 
deterencia e duma amizade nunca 
desmentida.

boi em Braga que s. ex? veio 
casar, não obstante para issó ser 
preciso inculcar-se um miguelista 
de pur sang,sendo liberal por. con­
vicção e tradição, como ainda ha 
pouco declarou na camara dos di­
gnos pares.

Foi Braga e seu districto que 
lhe deram uma certa importância 
politica, que s. cx.a soube apro­
veitar, não em beneficio da mesma 
cidade e districto, como procede­
ria qualquer homem honesto e di­
gno, mas em proveito proprip c dos 
seus irmãos.

Se não fosse essa importância, 
essa aura andariam de certo esses 
figurões truanesco.s, ganhando o 
pão quotidiano, como qualquer fiel 
de feitos.

E’ tarde, snr. conselheiro.
Já não ha intrujice possível, as­

túcia imaginaria, pranto copioso 
que commova os incrédulos, os re­
generadores tão espoliados e in­
trujados, que ainda hoje se con­
doíam da sua critica posição.

E’ tarde, snr. conselheiro.
Tivesse s. ex.a procedido honra­

da e dignamente para com um po­
vo que se presa, e a sua aura, a sua 
estrella polar acompanhal-o-iam 
até ao tumulo e só então, snr. con­
selheiro, é que se tornava urgente 
a sua substituição. _

Bem ao contrario, snr. conse­
lheiro, foi o seu procedimento, e 
hoje a maldição do povo será o 
seu pesadello e o seu remorso.

Morreu, como viveu, e o con­
trario não era de esperar, desde 
que se insulta um povo honesto e 
digno, malsinandó-llie as sitas boas 
intenções c legitimas aspirações.

Morreu para nunca mais viver.
Talis vila, finis ita

Já está averiguado que a catas- 
tròphe do Victoria coube-simples­
mente ao almirante Tyron.

Num telegramma de Malta pa­
ra Londres, dando conta do que 
se passou no ultimo conselho de 
^uerra, vem a declaração feita 
por lord Guilliford, tenente da 
armada, o qual fazia parte da 
guarnição d’aqueíle navio.

REVISTA FINANCEIRA
A incerteza sobre a estabilidade das 

condições dos mercados monetários 
tem produzido uns certos receios, que 
como resultante, restringem 0 movi­
mento das Iransacções. E esta espe-j 
ctativa, em que se conservam os ne­
gociadores de fundos, constilue uma 
prejudicial paralisação dos negocias.

A crise monetaria que se acceutua 
em Nova York obrigou já os banquei­
ros americanos a realisarem compras 
de ouro no mercado de Londres, 0 
que, no momento, não aflectou as re­
servas do Banco de Inglaterra,

A expedição do ouro para Nova York 
está estabelecida; e/e essa corrente de 
exportação metalica se aecenluar, os 
mercados monetários da Europa sen­
tir-se-ão fatalmente alfectados.

Em Londres, já com a primeira ex­
pedição de ouro, se evidenciou uma 
certa inquietação, e já no mercado se 
tomava uma tal ou qual altitude de­
fensiva.

Os bancos inglczes téem-sc munido 
de divisas norte-americanas, represen­
tativas de manfacturas dos centros in, 
dustriaes da Europa, para estarem 
prevenidos com cambiaes que 0 movi­
mento de importação de trigo e algo­
dão lhes ha de exigir. Mas esgotada es­
sa provisão lerão de recorrer ao ouro, 
0 que produzirá, conío é de prever, 
uma certa alteração no mercado.

O mercado da prata em Nova York 
não tem estado firme, porque se es­
perava qoc os stoks de metal adqui­
ridos por alguns proprietários de mi­
nas, aflliiissem para venda im nediata; 
mas isto não passou d um si nples meio 
artificial para sustentar a cotação da 
prata.

No mercado de Londres, tcm-sc ac- 
ccntuado a corrente das iransacções 
para os fundos argentinos; e os fun­
dos brazileiros, não obstante a agita­
ção em que 0 Brazil está, leem tido 
bastante procura, obtendo uma alta 
animadora.

O mercado monetário de Pariz re- 
sentiu-se do ultima liquidação quin­
zenal, em razão dos grandes compro­
missos a regular no exterior bespanhol 
e italiano.

N este mercado, os câmbios sobre 
Hespanha e Italia vão assumindo uma 
posição desfavorável, 0 que tem moti­
vado 0 recrudescimento do agio do 
ouro ifaquellcs paizes.

A alta banca berlineza, interessada 
nos titulas italianos, empregou os seus 
esforços para descarregar a sua car­
teira; e, em razão d'isso, foram esses 
tituios muito olferecidos no mercado 
do Berlim. O desconto n’eslc mercado 
subiu para 3 3[i p. c., mas só 0 papel 
de primeira ordem encontra ' tomador 
por esta taxa.

O movimento m nosso mercado de 
Lisboa tem estado frouxo, em razão 
da allluencia de. saques sobre 0 es­
trangeiro, 0 que determinou 0 relrahi- 
mento nos compradores de câmbios, 
por julgarem preferível esperar mo­
mento mais opportiino.

Os comités estrangeiros, represen­
tantes dos nossos credores externos, 
estão a embaraçar, comas suas recla­
mações, as iransacções dos nossos 
fundos, creando-lhes uma situação dif- 
ticii.

D’esta attitudc dos comités se de- 
prchcnde claramcnle que 0 governo 
deixou ainda em pé a questão da di­
vida externa, não tendo tido com 
aquelles as precisas combinações sobre 
0 assumpto.

Diz este official que Tyron, de­
pois de se ter dado o abalroamcn- 
ta, lhe confessou que a culpa era 
exclusivamente sua.

CHRONICA POLÍTICA
No periodo que, actualmcnte, 

atravessa a política portugueza— 
uma perfeita calmaria — é diflicil 
encontrar um caso qualquer, que 
sirva de tela em que se tracejem 
as phrases desataviadas d‘uma 
chronica d este genero.

Em logar de se occupar de poli­
tica, a chronica, abrindo hoje nin 
parenthese, registaria aqui as im­
pressões que, atravez do binoculo, 
lhe deixasse a kermesse do passeio 
publico, uma festa sympathica pelo 
fim que a determinou, e não geral­
mente bem acceite pelos laivos de 
politica que a macularam.

A chronica, sorriso nos lábios, 
saltitando-lhe no rosto um certo ar 
de troça, não faria talvez uma 
apreciação muito favoravel áquelle 
conjuncto, e era capaz de, paran­
do, em frente da barraca princi­
pal, perguntar se ali se vendia 
peixe frito e o conhecido-verdasco 
minhoto 1

Ora nós, que não queremos que 
a chronica, expandindo o seu hu­
mor critico,venha lançar sobre uma 
festa de caridade, uma apreciação 
causticante, não lhe permittimos 
que saisse do seu campo de ope­
rações, em que lhe compete pres- 
crutar todos os manejos da nossa 
desacreditada politica.

E’ esse o logar que lhe damos ; 
comquanto lhe agradasse mais, 
para desfastio, ir espanejar-se no 
jardiqi publico, embora tivesse de 
pagar 5o ou 20 reis de entrada, e 
sujeitar-se ainda a ulteriores con­
sequências Mas a curiosidade es­
picaçava a; e o desejo de ver, dc 
analysar, de criticar vencia a re­
sistência de forças contrárias. Nós, 
prevendo esse resultado, não per­
mittimos que a chronica visitasse 
a kermesse.

E, um pouco amada, ella vem 
segredar-nos que, lançando o seu 
binoculo sobre os arraiaes políti­
cos, pouco menos que nada viu 
digno de menção.

Apenas registou o quasi esqueci­
mento com que, passou em Lisboa 
a data dc 24 do corrente, 60.0 anni- 
versario da entrada das tropas libe- 
raes na capital, eo comicro de ope­
rários no theatro Terpsicore, dc 
Lisboa, protestando contra a pos­
tura camararia sobre o pão.

O abandono a que está votada 
essa data histórica prova simples­
mente o decredito a que chegou 
este systema governativó, e que as 
illusões deixaram já de povoar as 
mentes c de produzir os enthusias- 
mos doutro tempo. O descrédito 
gera a indilférença; e a indiífercn- 
ça é um symptoma de morte.

O comicio operário, como uma 
manifestação expontânea do sentir 
do operariado de Lisboa, corpo- 
lentou um movimento de revolta 
contra o partido republicano, por 
ter um dos seus membros, o dr. 
Leão d Oliveira, vereador republi­
cano, votado a postura do pão, 
medida que produziu immediata- 
mente o protesto da classe opera­
ria.

E. num impeto de revolta, n’a- 
qttèlla effervescencia dos ânimos, 
os oradores desfecharam contra o 
partido republicano os bacamartes 
do socialismo, carregados com as 
balas da censura '.

O partido republicano não anda 
em maré de felicidades: tudo se 
conspira contra elle.

A entrevista de Badajoz, apre­
ciada e commentada por alguns 
jornaes, veio lançar sobre o par­
tido a nota infamante de traidores 
á Patria!



O FROGRESS1STA___ ___

Em seguida,um comício de opc-| 
rarios censura o partido e retira- 
lhe o seu apoio e a sua confiança!

--------------- 1 -------------------

A eleição da Misericórdia
Não é verdade o que dizo «Re­

generador» no seu ulliino niinivro, 
acerca do procedimento do n isso 
querido amigo snr. commendador 
José Eerreira dc Magalhães, que, 
no dizer do collega, «por todas 
os modos e feitios, mostrou desejos 
de que não liou cesse numero legal'\ 
de irmãos, postando-se á porta da 
entrada, pedindo aos eleitores que 
não entrassem».

O snr. Ferreira de Magalhães 
([(teria sim, por lodos os modos e 
feitios obstar a que sc commclles- 
se uma (Ilegalidade, proçedendo- 
se á eleição sem estar presente a 
maioria absoluta dos irmãos.

E queria islo,e instou, porque, 
lendo o novo compromisso por 
onde se rege a Santa e Real Casa 
da Misericórdia, alli sc vê:

.t/L 20.° -.1 Junta Geral funccio- 
na estando presente a maioria absolu­
ta dos irmãos; e, se este numero não 
se reunir, convocar se-ha nova sessão 
dentro dos Ú dias immediatos, fazen­
do se novos comités, podendo então 
funccionar com qualquer numero pre­
sente.

A assembleia, porem, entendeu 
dc modo contrario, resolvendo que 
sc principiasse o acto eleitoral com 
todo c qualquer numero.

Em vista, pois, d uma tal reso­
lução da assembleia, o snr. Ferrei­
ra de Magalhães protestou em har­
monia com a disposição da lei e o 
diclamc da sua consciência.

Fique, portanto, restabelecida 
a verdade; c agora o tribunal com­
petente decidirá quem andou mais 
judiciosamenle, sc o snr. Ferreira 
de Magalhães no seu protesto, ou 
sc os snrs. Carlos Braga e Ber- 
nardino Passos nos seus contra- 
protestos.

Ficamos certos, sem mesmo nos 
importarmos com a desharmonia 
do nome do snr. commendador 
José Ferreira dc Magalhães, com 
os outros cavalheiros qne compu­
nham o defini (orio, (içamos certos 
de que foi um regenerador, quem 
substituiu o nome d'aquclle nosso 
querido amigo pelo do snr. vis­
conde dc Sinde, presidente do cen­
tro regenerador.

AdmiRimos-lhc o direito de 
assim praticar, mas o que não 
podemos comprehcnder é—que 
55 indivíduos,pertencentes áquel- 
le partido, acceilassem uma lista 
assim alterada, sem consultarem 
o nobre visconde de Sinde, que 
alli se achava presente, e que, na 
sua elevada qualidade de chefe 
do partido, com certeza devia re- 
commcndar toda a lealdade no 
accôrdo celebrado entre o snr. 
conselheiro José Novaes c o snr. 
conego Moreira Guimarães.

Acaso não teria aqucllc illns- 
tre titular força e prestigio bas­
tante para obrigar os seus corre­
ligionários a cumprirem um dever 
dc honra c lealdade?

Ou então pretenderia o snr. 
visconde de Sinde compromeller 
o nobre governador civil, fazendo- 
o passar perante o snr. conego 
Moreira Guimarães por um ma­
gistrado sem fòrça nem prestigio 
entre os regeneradores desta ci­
dade?

Ora como não comprchcndémos 
estas cousas, pedimos ao «Rege­
nerador», noi-as queira explicar 
para gáudio e satisfação das gen­
tes.

Manuel Bernanlino da (imita c Silva
Deixou de pertencer ao numero 

dos vivos este nosso collega, que 
muitos e assignalados serviços 
prestou á sociedade, apontando o 
caminho do dever a uns, e slygma- 
lisando o proceder d’oulros por 
meio da imprensa.

Era o pranteado jornalista ama­
nuense da camara municipal e ca- 
valleiro da Conceição, collaborou 
em dillerentes jornaes d’esta cida-

!de c foi correspondente assiduo do 
«Jornal do Porto». Estava ulliina- 
mente publicando no «Regenera­
dor» a historia do regimento de 
infanleria 8.

O cadaver do velho jornalista 
foi na quarta feira transportado 
para o cemilerio publico, pelas 7 
horas da tarde, sendo alli espera­
do por todos os empregados da se­
cretaria municipal.

A’ familia dorida aprescnlamos 
a expressão do nosso pezar.

NOT AS'SOLTAS

De resto, a nós, como ao nosso 
querido amigo snr. commendador 
Ferreira de Magalhães, tanto nos 
imporia que esse lai cavalheiro 
risque ou deixe de riscar, sub­
stitua ou deixe dc substituir, har- 
inonise ou, deixe de harmonisar 
uns nomes com outros, porque 
unicamente o que pedimos e o 
que desejamos, é—que se cum­
pra a lei, e se não consintam 
aquellas escandalosas patifarias 
e falsificações de votos, como por 
ahi se diz publicamcnlc, que se 
praticaram na eleição de domin­
go passado.

Entende, collega?

Presente tle 7:300 
contos ao snr. liet- 
senl.

Como os homens mudam!
Em tempo os jornaes baldome- 

ras caíam a fundo e sem piedade 
sobre o snr. conselheiro Emygdio 
Navarro, a proposito do porto de 
Lisboa; diziam-se então na impren­
sa as ultimas injurias, affirmava- 
se que o contracto Iler- 
sent contaminava todos os que 
d’este se approximassem, ou com 
este tivessem relações!

Como os homens mn- 
dam ! I

Quem nos governa ?
São os baldomeras.
Quem nos insulta :
Os 1‘iinentelas.
Quem nos absorve o melhor do 

nosso rendimento ?
A. familia privilegia­

da.
Viva a moralidade regeneradora!

do Dos Mesquitas, em Évora para quar­
tel ger.eral da 4." divisão, tribunal e ou­
tras dependencias do ministério da guerra.

—Parece que vão ser reduzidas as ta­
rifas no caminho de ferro do Algarve.

—Parece que são muitos os concorren­
tes ao logar de secretario dos breves 
apostolicos.

—Durante a ausência do snr. conde de 
Macedo, ministro de Portugal em Roma, 
que vem a Lisboa em uso dó licença,fica­
rá alli encarregado dos negocies, o snr. 
conde de Penaiiel.

—Reuniu a direcção da Associação 
Commercial de Lisboa, que se occupou da 
execução das resoluções tomadas na as­
sembleia geral ultiniamente rcalisada.

-- »>»-.» -

KALENDARIO DE JULHO

—Estiveram de visita ao sr. dr. Joao 
Arrovo, os seguintes cavalheiros ..por­
tuenses: dr. José Arrovo, dr. Pinto de 
Mesquita. Correia Meirclles, Antonio 
Cruz, Annibal de Moracs, e dr. Acacio 
de Lemos, da redacção do «Jornal de 
Noticias».

.Tulgaincnto- — Rcalisoti- 
se na quarta-feira o julgamento de 
.Manoel José Borges, solteiro, 20 
annos, chapelleiro e morador na 
rua Nova de Santa Cruz.. d’esta 
cidade, por haver assassinado com 
uma navalha, no dia 13 de Julho 
de 1892, Manoel Evaristo da Cos­
ta. casado, ferreiro e morador na 
rua de D. Pedro V também d'esta 
cidade.

Pelas 10 horas da manhã deu o 
assassino entrada no tribunal, sen­
do escoltado por uma força dc in- 
fanteria, a fim de evitar qualquer 
tentativa de fuga.

Constituído " o tribunal proce­
deu-se á leitura das peças do pro­
cesso, que era volumoso, seguin­
do-se á inquirição de 18 testemu­
nhas de accusação é 2Õ de defeza.

() reu, interrogado pelo snr. 
juiz-presidente, confessou haver 
commettido o horroroso crime, não 
com premeditaçáo, mas sim em 
defeza própria.

Nos depoimentos pouco se pô­
de acclarar a respeito do crime, 
porque as testemunhas mudavam 
de opinião em cada uma das .es­
tancias !

Se não fosse a confissão do reu, 
parecc-nos que 0 criminoso seria 
absolvido de tão repugnante como 
horroroso crime, attendendo-se á 
defeza brilhantíssima apresentada 
pelo distincto c eloquente orador 
forense, snr. dr. Constantino Fer­
reira d’Almeida, sem duvida um 
dos primeiros advogados d’csta ci­
dade.

Apesar da accusação por parte 
do digno agente do ministério pu­
blico, snr. dr. Domingos Dias da 
Costa, ser enérgica e vigorosa, o 
snr. dr. Constantino desfez todos; 
os argumentos da accusacão e con- 
seguiu o que, de certo, nenhum 
advogado conseguiria.

S. exc.a devia apresentar uma 
defeza brilhante, já pelos créditos 
e reputação firmados, e já mesmo 
para mostrar que, apesar de ha­
ver quem pretendesse tirar-lhe a 
procuração,-- ninguém poderia con­
seguir milagres—como pór ahi di­
zia certo.orador que pede traba­
lho como qualquer jornaleiro, ser­
vindo-se de meios bastante impró­
prios e até indecorosos para a sua 
posição.

Os debates duraram 2 horas ; 
findos os quaes o meretissimo juiz 
fez um relatorio imparcial e apre­
sentou 14 quesitos para o jury, 
em sessão secreta, pronunciar o 
seu verediclum.

Em virtude da decisão dc jury, 
o snr. juiz condcmnou o reu na 
pena minima dc 4 annos de pri­
são cellular, seguidos de 3 de de­
gredo, e na alternativa em <> an­
nos de degredo para a África.

O tribunal esteve sempre muito 
concorrido, c se não fossem as 
precauções tomadas pelo snr. juiz, 
de certo, que seria impossível es­
tar-se alli, attenta a pequenez e 
as condições péssimas em que o 
nosso tribunal se encontra.

A imprudência de alguns popu 
lares deu em resultado serem fe­
ridos lèvemente por um soldado 
que se encontrava á porta do tri­
bunal, impedindo a entrada.

1’essoal das ol>ras 
publicas.— O snr. ministro 
das obras publicas declarou á com­
missão dos conductores e desenha­
dores auxiliares que, aos que con­
tinuam em serviço, serão mantidos 
os actuaes vencimentos e aos que 
fiquem na disponabilidade serão
reduzidos^3o oj° ao ordenado, ain­
da que não tenham a diuturnidade 
de 15 annos de serviço.

Installa-se hoje a commissão pro­
motora da concorrência de produ- 
ctos da índia á exposição colonial 
do Porto.

E presidente o snr. conselheiro 
Elvino de Brito.

Domingo 2 9 16 23. 30
Segunda-feira 3 10 17 2 4i 31
Terça-feira 4 11 18 25! -
Quarta-feira 5 12 19 26! —
Quinta-feira 6 13 20 27! —
Sexta-feira II 21 23 _
Sabhado 1 8 15 22

Foi nomeado primeiro escripturario da 
da Agencia do Banco de Portugal em Vi- 
zeu, o snr. José (('Azevedo Júnior, que 
fòra empregado da policia liscal.

—Deve sair brevemente no «Diário do 
Governo» o decreto, agraciando com a 
caria de conselho o snr. (Ir. Joaquim Au­
gusto de Sousa Macedo, digno reitor do 
lyceu dc Beja.
' —Reuniu a commissão de piscicultura. 

Presidiu o snr. conselheiro Elvino de Brito.
—A commissão encarregada de formu­

lar um projecto de lei preventivo da emi­
gração, inicia na quarta-feira os seus 
trabalhos.

—Já foi mandado pôr á disposição do 
ministério da guerra o palacio denomina­

Phases da lua
Q. ming. em 7, á 1 h. e 9 m t.
L. mva em li,, ás 5 h. 17 m. m.
Q. crescente em 21, ás 2 h. e 3 m. m. 
Lua cheia, em 29, ás 5 h. e 52 in. m.

Os dias aúgmentam durante o mez 
aproxiinadamente uma hora.

Parte religiosa
28— Sexta-feira—S. Innocencio. Roma­

ria e festa do Senhor d’Agonia, e Santo 
Antonio na Falperra. Começa a novena do 
Divino Salvador.

29— Sabhado Santa Martha irmã de 
Santa Maria Magdalena e S. Lazaro. Ex­
posição do SS. Sacranrmto na egreja do 
Carmo. Continua a romaria na Falperra 
e festa, de Santa Martha e de Santa Maria 
Magdalena. Começa a novena dc S. Cae­
tano.

30— Domingo—Santa Anna. Exposição 
do SS. Sacramento no Salvador. Festa do 
SS. Sacramento em S, Lazaro, com ser­
mão de manhã pelo revd." Padre Saralim, 
da Companhia de Jesus, e procissão dei 
tarde. Festa de Santa Anna nos Congre­
gados, e em Santa Crnz. Absolvição para 
os irmãos da SS. Trindade. Ladainha e 
bênção, do SS. Sacramento de tarde na 
egreja da Conceição.

'31—Segunda-feira S. Ignacio de Loyo- 
la, fundador da Companhia de Jesus.

---------------- ----------------------------

BOLETIM DÁS SALAj
Baptisoti-se na egreja dc Maxiniinos, 

uma íilhinha de nosso amigo sr. Cân­
dido Maria Martins, socio da Saboaria 
a Vapor.

Foram pabrinhos a sr.a 1). Maria da 
Conceição Gómes Pereira da Rocha, e 
o snr. Victor Maria Martins, aquella 
avó e este tio da neophila, recebendo 
esta o nome de Maria Amalia.

Aos progenitores da rccetn-naseida 
as nossas sinceras c cordeaes felicita­
ções.

— Dirigiu-se para o Gerez o snr. 
Souza Machado, cônsul de Portugal em 
Roma.

— O nosso amigo o snr. Antonio Jo­
sé Pereira de Magalhães, assumiu as 
funeções de commissario de policia na 
ausência do sr. Augusto Valladares.

—Foi pedida em casamento pelo sr. 
dr. José Palmeira, quintanista de me- 
decina, a ex."ia snr? D. Eugenia da 
Gama Lobo.

—Foram concedidos 00 dias de li­
cença ao sr. dr. Bento Leão da Cunha 
Cárvalhaes, digno conservador d’esta 
comarca.

—Foi para o Gerez o snr. Antonio 
Domingos Alvim, liabil pbarmaceulico 
d’esla cidade.

—Partiram hontem para a sua casa 
de Carcavellos, os nobres condes do 
mesmo titulo.

—Vimos n’esta cidade o snr. dr. 
Acacio de Carvalho Fontes, inlegerri- 
ino juiz de direito em Fafe.

— Regressou de Villa Verde o snr. 
dr. José Luciano a Sepulveda e sua 
illustre familia.

—Vimos nesta cidade o snr. viscon­
de Trindade.

—Está n’esta cidade o snr. Alberto 
Carvalho.

—Esteve n’csta cidade o snr. dr. 
Tito Fontes.

— Esteve n’csla cidade, partindo 
para o Gerez, o snr. dr. José d'Alp»im, 
illustre deputado e parlamentar dis- 
linclo.

—Partiu para a Apulia o snr. Anto­
nio Santos d’Azcvedo Magalhães, acom­
panhado de sua familia.

—Regressou da Povoa de Varzim o 
snr. Manoel Fernandes dc Barros e 
sua familia.

—O snr. conselheiro Costa Lobo, é 
esperado no Bom Jesus do Monte.

(Concorrentes ã.s se- 
g-uintes egrejus. — Formi 
concoirentes ás vgrejas os seguintes 
presbyleros:

Tadini-— Adelino de Brito Ferreira 
Albino José de Araujo, Antonio G»n- 
çalves Branco d Aranjo, Antonio Gon­
çalves Bertão, Antonio iFOiiveira, An- 
tonio do Patrocínio Doniingiies Araujo 
César Corrêa da CiM.i, Francisco Pin­
to da Silva Rego, Frticlnoso Fortuna, 
to Jacinlho Leal, João Baptista Fer­
nandes, João da Cunha Telles, João 
Evangelista Pereira Gomos, João Fran­
cisco. de Faria Guimarães, José Ber­
nardo de Azevedo Araujo Gomes, Jos» 
Joaquim (POliveira, José Martins da 
Cruz, Manoel Antonio da Cunha, Ma. 
noel José Coelho, e Manoel Rodrigues 
de Faria.

Vimieiro — João da Cunha Telles.
Pousada—Adelino de Brito Ferrei­

ra, Albino José d Araujo, Antonio 
Gonçabes de Carvalho, César Corrêa 
da Costa, Custodio Fernandes Pereira, 
Francisco da Costa, João Baptista 
Fernandes, João Manoel da Silva, Ma­
noel Duarte Goja, Manoel .fose Anlu- 
nes, Manoel Jose de Carvalho, Fran­
cisco Pinlo da Silva Rego.

Prozcllo—Antonio Joaquim Fernan­
des, Bento José de Araujo Souza Ga­
ma, Casimiro José Rodrigues Barboza, 
Cesar Corrêa da Costa, Eduardo Au­
gusto da Cunha Cerqueira, Francisco 
Antonio Alvares dos Reis, Francisco. 
Antonio da Rocha Lima, Francisco Jo­
sé da Cunha, Francisco Pinto da Silva 
Rego, Fructuoso Fortuna, João de 
Barros Coelho, João Bento Ribeiro, 
João de Paula Pereira de Mesquita, 
José Antonio de Birros e Castro, José 
Amelio Pereira d Oliveira, Manoel An­
tonio Fernandes da Silva Lira, Manoel 
Agostinho da Cunha, Manoel José Ga­
briel, Manoel da Silva .Machado, Mi­
guel Luiz. d’Aiaujo Aulas, Vidal d’A- 
raujo Lima Galvão.

Arcos— Antonio Joaquim Fernandes, 
Antonio José de Castro, Cesar Corrêa 
de Castro, Eduardo Augusto da Cnnhii 
Cerqueira, Francisco Antonio Alvares 
dos Reis, Jose Amelio Pereira d Olivei­
ra, Jose Manoel d Aranjo, Manoel An­
tonio Fernandes da Silva Lira, Manoel 
Gonçalves Fernandes, Manoel José 
Ga bricl.

Armil -João Pinto Corlcz de Mace­
do e Paulino Afionso.

Friastellas—José Bernardo d Azcve- 
do Araujo e Gama.

Melijaço— Caetano Fernandes c Do­
mingos Vaz d’Azevedo.

Está gravemente enfermo o snr, 
dr João Nepomuceno Pimenta, 
digno vice-reitor do seminário ar- 
cliidiocesanó.

Ao illustre enfermo e nosso ami­
go desejamos-lhe prompto resta­
belecimento. 1

Exames <le Habilita­
rão e Oratória. — Na Rela­
ção Ecclesiastica fizeram no dia 
20 do corrente, exame de habili­
tação para confessor e oratoria sa­
grada, ficando approvados os pres- 
bvteros seguintes :

Habilitação—A ntoniõ Henrique 
Gomes, de Villa Nova da Cerveira;

Manoel Francisco de Miranda, 
de Villa Fria;

José Gomes de Campos Ferrei­
ra, de S. João Baptista de Villa do 
Conde; . ,

João Roberto Pereira Maciel, 
de Santa Maria dos Anjos de 
Ponte do Lima;

Oi -atona—AI exand rino A ntomo 
d’Almeida Rainha, da Povoa de 
Varzim;

Theotonio de Jesus Alvares Fer­
nandes de Moura, de S. Pedro dc 
Sapiãos.

Kenncsse.—Rendeu noul- 
timo dia cerca de 200^000 reis-.

A entrada era grátis, e nessedra 
affluiu ao jardim publico grande 
numero de visitantes.

•Toaqnim IVIa<1 ureii‘a* 
—Está quasi restabelecido do inco"1' 
modo que ha pouco 0 accommetieu, 
nosso bom, leal(e valioso amigo. snr’ 
Joaquim Cayres Pinto de Madurem’;

E’ com máximo jubilo que noticia 
mos este acontecimento que, de cer o> 
ha de levar a satisfação aos seus u 
merosos e dedicados amigos.

Hurrah pelo restabelecimento de «' 
quim Madureira!



O PliíXi Kl-ÍSSISTA

JjUtTiosti.—Falleceú na lerça- 
feira o snr. Bernardino José da Cruz, 
jc 71 annos, antigo negociante d'es- 
(a cidade.

0 funeral realisou-se na eapella de 
Santa Cruz.

|)o seu testamento, extraiamos o 
seguinte : .

Institue usofructuaria da herança, 
sua cunhada D. Maria Gabriella de 
Mello Gonçalves.

Deixa a quinta do Pregai, sita na 
freguezia de S. João Baptista de No­
gueira, a suas sobrinhas D. Maria da 
Luz, D. Maria Carolina c I). Maria da 
Graça para disfruclarem em couiniuiu; 
mas se a primeira nomeada quizer 
licar com a quinta, dará 300tj000 a 
cada uma de suas irmãs.

A sua sobrinha D. Rosa Maria de 
Mello Rebello, a quinta do Bairro, 
sita na mesma freguezia, com ' as se­
guintes condições: de dar a seu ir­
mão Manoel, residente no Brazil, 
i;jO.->000 e juros de 5 p. c. desde 8 
de Junho dc 1885; e de prestar a 
suas primas acima referidas a casa e 
utensílios necessários para a colheita 
dos fructos por occasião do S. Miguel.

A seu sobrinho Estevão, residente 
na África, a casa que possuía na rua 
Nova, com a obrigação de dar a seu 
sobrinho José da Cruz Barros, resi­
dente no Brazil, líO$OOO e juros de 
5 p. c. desde 1 de Outubro de 1881, 
assim como a seu irmão Manoel Jus- 
tino 200,'>000.

Deixa a producção de metade da 
propriedade que lhe deixou seu primo 
padre Caetano, de N. Senhora do Por­
to d’Ave, denominada de Realde, a 
seus irmãos residentes na de Tliaidc, 
e á morte do ultimo passará a raiz 
para a sobrinha e afilhada do lèsta- 
dor D. Carolina.

A seu sobrinho Joaquim, do Parto, 
36 aeções da Companhia Geral Bra- 
carense, 5 do Banco Mercantil de 
Braga e 3 do Banco Commercial de 
Guimarães.

A sua prima D. Antonia Araújo, da 
rua da Ponte, meia pipa de vinho ca­
da anno, por espaço de seis annos 
que lhe será paga por quem possuir 
a quinta do Bairro.

A cada um dos caseiros das quin­
tas do Pregai e Bairro, 15 alqueires 
da antiga medida, de milho grosso.

A’ creada que estiver ao seu ser­
viço por occasião do fallecimento, 
WO.

Declara que a quinta do Bairro, á 
morte da legataria, passará para sua 
liiha D. Maria Augusta; que a casa 
que deixa ao sobrinho Estevão não 
responderá por dividas contrahidas pe­
lo mesmo ale á d.rtà do fallecimento 
do testador; que os campos da Vinha 
e Cobellos ficam fazendo parte da 
quinta do Pregai; que a usofructuaria 
fica obrigada a dar por uma só vez á 
alilhada Carolina 2(Q00(), além do 
que lica dito; e que o que deixa aos 
irmãos e sobrinho Joaquim é para o 
receberem logo dopois do fallecimen­
to, nada tendo com isto a usofruclua- 
ria.

Nomeia testamenteiros: cm 1.° lu­
gar sua herdeiro, em 2.° o revd.0 co- 
tiego Bento José Barroso e em 3.° 
o snr. Antonio José d’Araujo.

Sinceros pesames aos doridos.

Noveim. — Tem-sc realisado 
cm S. Pedro de Maximinos, ás 6 ho- 
ras da tarde, a novena em honra de 
Santo Ignacio de Loyola.

Para conclusão haverá missa can- 
*ada n’aquelle templo.

Eleições.-—Foi publicado o 
decreto, fixando o dia 20 de Agos­
to para a eleição de deputados 
pelos círculos n.08 8 5, Thomar, 94, 
tavira,e pelos círculos plurinomi- 
uaes n.os 1, Vianna do Castello e 
°7> Portalegre.

Hectificação. — Em um 
)°rnal qualquer, escripto por qual­
quer cabo de esquadra, lè-sc uma 
Retificação rectificada.

v) alma de dez... reis, tanto 
todeni cinco vinténs eo- 
lll(> uni tostão.

Causou profunda sensação cm 
"eipzig a resolução tomada pelo 

Pr,ncipe Maximiliano, da Saxonia, 
.c fazer-se frade. Ignora-se os mo- 
,IVOs que levaram o ioven príncipe 
a r(tcolher-sc ao claustro.

oanta i^lartha.-Foram 
requisitadas tres patrulhas de ca- 
vallana e 3o praças de infanteria 
para a manutenção da ordem du­
rante os tres dias de romaria no 
monte da Falperra.

Ordenação.-O snr. Arce­
bispo Primaz conferiu na terça-feira or­
dens maiores c menores aos ordinan- 
dos convenicntemcnlc preparados para 
as receberem.

Foram 87 os ordinandos a quem 0 
snr. Arcebispo conferiu ordens, a sa­
ber: Presbyleros 31, diáconos 10, 
subdiaconos 46.

I rocissao.—-Reaiisa-sc no 
domingo a imponente procissão do 
00. Sacramento, que sae da pa- 
rochial egreja de S. Lazaro desta 
cidade, percorrendo as seguintes 
ruas: das Aguas, Campo de S.u 
Anna, (sul) lado do norte, rua de 
S. Gonçalo, Campo Novo, ruas 
d Oliveira, S. Vicente. Chãos Lar­
go da Lapa, rua de S.Marcos, Cam­
po dos Remedios e rua dos Gran- 
jinhos.

O orador será o revd.0 Pereira 
da Companhia e a musica é da 
eapella dos snrs. Esmerizcs.

Exames synoda.es.— 
No dia 20 do corrente, na Rela­
ção Ecclesiastica fizeram exames 
synodaes e ficaram approvados os 
presbyteros seguintes:

Pedro José de Freitas, apresen­
tado na egreja de Santa Maria de 
Granja, concelho de Boticas; Agos­
tinho Evangelista Rodrigues, apre­
sentado na egreja de S. Paio de 
Segude, concelho de .Monção ;

Antonio Thiago da Costa Trin­
dade, apresentado na egreja de S. 
Miguel de Villa Franca.concelho de 
Vianna do Castello.

A instituição canónica foi-lhes 
conferida no dia 21 pelo snr. Ar­
cebispo Primaz, na eapella do Pa­
ço Archiepiscopal.

A.S medidas financei­
ras.—Reuniram-se na quarta feira 
á noite muitos commerciantes retalhis­
tas do Porto, aíim de tratarem do eo- 
inicio do proximo domingo,— que de­
ve realisar-se cm virtude da resolução 
tomada n’uina outra reunião.

A commissão encarregada de alugar 
uma casa em que 0 comicio sc rcalisaria 
deu conta da impossibilidade em que se 
viu de desempenhar-se d’esse encargo, 
por circumstancias verdadeiramente ex­
traordinárias e devéras curiosas, todos 
os salões de bailes públicos, theatros, 
etc., a que recorreram, já estavam 
apalavrados ou alugados, não se sabe 
bem para que fim I

Em vista d’isso, resolveu-sc ciliciar á 
direcção da Associação Commercial,pe­
dindo' a cedeneia do recinto onde se faz; 
a Bolsa, e onde ha tempos se realisou 
uma grande reunião contra a sellagcm 
das fazendas, para a celebração do co­
micio.

Esse documento é assignado por 57 
commerciantes de retalho

Somos informados de que a Associa­
ção Commercial de Lisboa, a Associa­
ção dos Lojistas da mesma cidade c 
ainda um outro grémio do commercio 
lisbonense se farão representar.

Filial Fonseca.— Acaba 
de tomar conta, por trespasse, 
desta conhecida e acreditada casa 
de cambio, loterias, tabacaria, pa­
pelaria e objectos de escriptorio, 
estabelecida na rua do Souto, d es­
ta cidade, o nosso amigo snr. Al­
berto Madureira e Gosta, filho do 
digno director e thesoureiro do 
Banco Mercantil snr. Boaventura 
José da Costa e irmão do nosso 
querido amigo snr. Alfredo de 
Madureira e Costa.

Ao snr. Alberto Costa, um mo­
ço sympathico e merecedor do fa­
vor do ' publico, desejamos todas 
as prosperidades no ramo de ne­
gocio em que vae empregar a sua 
actividade.

Diz-se hoje uma missa pelas 10 
horas da manhã na egreja de San­
ta Cruz, em acção de graças pelo 
restabelecimento do snr. Amaro 
d’Azevedo d’Araújo e Gama apre­
ciável cavalheiro, ora residente 
n esta cidade.

Festa da 1 Jo:i Morte.
No dia i3 do proximo mez de 

Agosto realisa-se com toda a pom­
pa e solemnidade a festa em hon- 
ia de N. S. da Boa Morte, uma 
das primeiras desta cidade.

A orchestra é da eapella dos 
snrs. Esmerizes, dirigida pelo dis- 
tincto maestro snr. Manoel João de 
Paiva, coadjuvado por alguns mú­
sicos do Porto.

IT11 escandalo Ha n'es­
ta cidade um padre graduado e 
aspirante a conego, que levou um 
seu coilega a votar na eleição da 
Misericórdia pelo snr. João Nepo- 
muceno Pimenta, digníssimo e vir­
tuoso vice-reitor do seminário.

Ah ! Que exemplos de morali­
dade, snr. Arcebispo 1

Ao snr. Arcebispo compete syn- 
dicar do facto para não ter ao ser­
viço taes ecclesiasticos.

Como poderá o clero ser instruí­
do e educado convenientemente e 
como o Snr. Arcebispo pretende e 
deseja, se tem na sua corte c a 
seu serviço semelhantes ccclesias- 
ticos.

Ah ! Que reinação ! Que pago­
de ! Snr. Arcebispo!

Ao snr. vice-reitor do seminá­
rio, logo que esteja completamen­
te restabelecido dos seus incom- 
modos, cumpre processar aquelle 
ecclesiastico — que sem procura­
ção—abusa do nome de s. exç?

Por motivo de começarem a vi­
gorar, na quarta-feira, as novas 
tabellas do sêllo, foi demorado o 
serviço de despachos na alfandega 
de Lisboa.

Vários despachos pagaram reis 
3o3ooo, 4035000 e 5o3ooo reis, 
quando, pela lei antiga, apenas 
pagariam 5o reis! !

Ai que governo e que governan- 
dos!

Só para a familia Pimentel é ne­
cessário o rendimento de tres 
mil e tantos contos cie 
reis Z Z

Ai ! que desgraça a nossa !
O mal nas vinhas ; o 

augmento fias contri­
buições e a raça pimen- 
tel, são tres calamida­
des que assolam o paiz.

Ai ! que desolação !
Ai I que miséria !
Ai! que penúria 1

Lista dos subscriptorcs para a 
montagem de officinas no Golle- 

‘gio da Regeneração, desta ci­
dade.

(Continuarão do n.° 66)
Transporte. . . . 403.3*000 

Antonio L. Sotto-Mayor 5oí?ooo 
José Cardozo da Silva

Guimarães...................... 5o.*ooo
Empregados do governo 

civil?............................ 253>ooo
D. Emilia d’Azevedo. . . 5o-3ooo 
Condessa de Bertiandos

(D. Joanna)................... 5o3*ooo
Antonio Joaquim d’01i-

veira Brandão................ 20.3000
Visconde de Carcavellos 203000 
Manoel Lourençod’Arau-

jo Braga.......................... 203000
Silvestre José d’Araujo e

Cunha............................. i53ooo
Antonio Casimiro da C. 113,Soo 
Carlos Braga...................... 103000
Antonio Brandão Pereira 103000 
Casimiro de Souza Me­

nezes ................................ 103000
Francisco José d’Araujo,

5 aeções da Companhia
do gaz.................................103000

D. Francisca Machado. . 63000
Antonio Roberto d’Arau-

jo Queiroz...................... 53opo
José Brandão Pereira . . 53ooo 
P.e João Baptista Aguiar 23000 
Manoel Antonio Esteves. 23000 
José Joaquim Ferreira

Duarte............................ i35oo
Antonio Gomes Vaz . . . 13Õ00
Francisco José Machado 13000 
Anonymo..................   • • • i3ooo
João d’01ivcira e Silva. . 5oo 
Torres e Almeida............. 5oo 

Somma.............7803500

Uyppolito IMEairi- -Por 
absoluta falta de espaço não pu­
blicamos hoje um communicado 
d este nosso bom amigo, o que

promettemos fazer no proximo nu­
mero.

VULTIMA HORA
Consta que a rcdacção do Re­

generador, d’essc almocreve das 
pelas, (fosse calmnniador nato, 
deu entrada a um garoto, que se 
acoberta sob 0 pseudonymo de-- 
Sete ouviclos.=

Nós podíamos estampar neste 
jornal, trazer para aqui 0 que cer­
tos jornaes d está cidade, do Por­
to, de Evora, de Lisboa, de Mon- 
corvo, de Sabrosa, de Villa Real, 
de Villa Verde e outros, dizem 
dos snrs. de Provezende, d’esse 
bando dc aventureiros que sc des­
envolvem como os tortulhos cm 
terreno apropriado.

M ; ■ =— 5: . v: : =—:==.-=: í a

f Clemência Maripies Valénça c If 
[Eduardo Fernandes Valença 

agradecem penhoradissimos a •=' 
i podas as Exc.nus Senhoras c 1 
íUcavalheiros que os cumprimen- * 

i taram elheollpreccram os seus w 
Iserviços por occasião do fallc-l 

Pi cimento de sua sempre queri-P 
fida lilhinha Flora da Concei- I 
lição, e assistiram ao responso d: 

í de gloria que se realisou no jf 
I dia 15 do corrente na eapella | 
••do cemitério publico.

Braga, 19 de Julho dc 1893. í j 
1 (191) I
13 * j Z I' E)

Despedida
Antonio Geraldo da Cunha, 

tendo de retirar-se inesperada­
mente para Lisboa, 0 tpie o impe­
dia de sc despedir dc lodos os 
seus amigos, vem por este meio 
fazel-o, ollerecendo os seus servi­
ços em aquella cidade.

Braga. 23 dc Julho dc 1893.
Antonio Geraldo da Cunha.

(19G)

ANmCIOS
Real Irmandade de Nossa 

Senhora do Carmo
Avisám-sc os concorrentes ao 

fornecimento dc cora, que a ses­
são, cm que tem de se fazer a res- 
pccliva adjudicação, ha-de ler lo­
gar no dia 31 do corrente, ás G 
horas da tarde.

Braga 20, de Julho dc 1893. 
(190) O secretario,

Manoel Joaquim Gomes Veiga.

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d’EI-rei, vende pe­
dra para muros, portadas e janel- 
las dc esquadria, madeira, cai­
bros e guarda-pó, de castanho.

(102)

Tribunal Coiiiniertial de Braga
Por este dito tribunal o 

cartorio do escrivão Frei­
tas— pendem seus devi­
dos termos nos autos de 
fãllcncia dó Jeronymo da 
Silva e Souza, negociante 
de mercearia, do largo de 
Nossa Senhora a Branca, 
d esta cidade, e nos mes­
mos autos por sentença de 
15 d este corrente mez e 
anno, íbi o dito negocian­
te declarado cm estado de 
quebra, e decretada a sua 
captura sem íiança, e pelo 
tribunal nomeados para 

administaador da dita fal- 
lencia a Victorino Augus­
to Pereira Passos, nego- 
ciante, desta cidade, a 
quem se encarregou além 
do mais que é do seu de­
ver. da administração e 
gerencia do seu commer- 
cio, bem como da respe- 
ctiva liquidação para cu­
radores liscaes a Alves & 
Caldeira, da cidade do Por­
to, e José Antonio de Fa­
ria, d esta cidade dc Bra­
ga, e assignou aos credo­
res do ialíido 0 praso de 
30 dias a contar da data 
da sentença, para a recla­
mação de seus créditos.

Braga, 15 de Julho de 
1893.'

Verifiquei a exactidão.
0 juiz de direito, 

Couceiro. (187j 
O escrivão,

José Firmino da Costa Freitas.

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido, conti­

nua a leccionar contabilidade c 
escripluração mercantil, per lo­
dos os syslcmas, habilitando qual­
quer alumno a poder segtiir a 
carreira commercial.
CAMPO DE SÁNT’ANNA i 5o 

131-íiga (195;

Tribunal commercial de 
Braga

Fílitos fie <50 fifiis
Pelo tribunal commer­

cial de Braga, cartorio do 
escrivão ==Freitas ==a re­
querimento do auctor Vic­
torino Augusto Pereira 
Passos, desta cidade de 
Braga, na qualidade dc 
administrador da massa 
lallida de Pereira, Aguiar 
& Companhia, d’esta mes­
ma cidítde, aílix.a.ram-se 
éditos, citando o réo^-Jo- 
sé Ferreira Tesello, da fre­
guezia de Nine comarca 
de Villa Nova dc Famali- 
cão, auzente em parte in­
certa nos Estados Unidos 
do Brazil, para na 2.a au­
diência d’estejuiso do com­
mercio, depois de passa­
dos GO dias, a coutar do
2."  annuncio no «Diário 
do Governo», vir accusar 
a citação, installara acção 
de letra da quaptia de 
38^250 reis que na dita 
qualidade lhe move o dito 
auctor, e assignar-lhe 3 
audiências para contestar, 
querendo, para se revelar. 
Âs audiências n’este juizo, 
lazem-se ás segundas e 
quintas-feiras pelas 10 ho­
ras da manhã, e sendo 
dias santificados, nos im- 
mediatos, se não forem 
também santificados ou 
feriados.

Braga, 21 de Julho de 
1893.

0 escrivão, 
José 1'irmino da Costa Freitas. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de. direito, 

Couceit u. (197)



O PROGKES»^ A

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGfi
Continuam abertas as aulas para os exames da 2.a epoclia.
Tem professorado proprio, competentíssimo e com longa pratica d’ensino.
Ha Ires classes d’alumnos : internos, semi-inlcrnos p externos.
Nas classes dos alumnos internos e semi-internos sò se admillem maiores de 6 annos e menores 

de quinze,
O edifício do Collegio reconslruido adrede c propriedade do director, está situado n’um dos me­

lhores pontos de Braga, dominando um vastíssimo horisonle, conslanlemenle lavado por um ar sadio e1 
puro, circuinslancias estas que o collocam nas mais recommendaveis condições hygienicas.

A direcção interna c disciplinar será exercida com a maxima prudência e por pessoas de inteira 
probidade.

São admitlidos aos cursos alumnos pobres, quando a pobreza seja atlcstada por pessoa edone? e 
se tornem dignos pela sua applicação e comportamento.

Foi summamenle lisongeiro o resultado dos exames de instrucção primaria e conlinúa sendo o 
dos exames cfinslrucção secundaria na epocha presente, que será lambem publicado cm occasião oppor- 
luna.

Fundado cm 1875, tem prestado relevantes serviços sociaes, porque alem d’uma zelosa instru­
cção lilteraria, tem lido sempre o maior cuidado com a instrucção moral e religiosa, sendo isto só o 
bastante para se tornar digno de continuar a merecer do publico os créditos ha 18 annos adquiridos.

Admillem-se desde já alumnos internos, semi-internos c externos.
A abertura geral no proximo anuo leclivo c no dia 2 de Outubro.
Braga, 8 de Julho de 1893.

O (Director,
João Manoel Fernandos d’Almeida.

PIPA & IRMÃO
6, Raa do Souto, 16—Braga
Drogas ; Produclos chimicos para 

uso das artes, photographia, tinturaria, 
etc.; Especialidades pharmaceuticas em 
geral; Deposito d’aguas medicinaes, 
nacionaes e estrangeiras; Instrumen­
tos cirúrgicos ; Seringas de vidro e 
borracha,pulverisadore», pessarios, sus­
pensórios para uso medicinal, meias 
elasticas, ele.; Fundas para rupturas, 
inguinaes, umhilicaes, etc.; Mamadei­
ras, bicos para as mesmas, cxiractores 
de leite, etc.; Collecção completa dos 
granidos dosimelricos do Dr. Bruggrae- 
ve; Lnicos depositários cm Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quinlella, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico 
de Moraes, etc.; Tliermomelros clíni­
cos e para banho ; Também ha um va­
riado sortido de tintas, vernizes, pin­
céis, c tudo que diz respeito a um es­
tabelecimento de drogaria.

VENDAS POR JUNTO COM GRANDE DESCONTO 
Aoiam-se remias a Ioda a hora 

(35) do dia c da noite.

LITTERATURA
Ha um ecclesiastico nwiito há­

bil e Icccionisla muito conceitua­
do que habilita alumnos para lit-
teratura.

N’esla redacçãodâo-se informa­
ções e indica-se a morada. (188) 

Regimento d'infanteria n.° 8
O conselho administrativo do 

referido regimento faz púbico que, 
no dia 4 (LAgosto dc 1893, pe­
las 12 horas do dia, procederá á 
arrematação para o fornecimento 
de géneros e combustível para o 
rancho e dietas para os doentes 
em tratamento no hospilal regi­
mental, desde 1 (fOulubro proxi­
mo futuro, até 30 dc selembro de 
1894.

As condições achar-se-hão pa­
tentes na sala do conselho admi­
nistrativo lodos os dias, das 11 
horas á I da larde.

Os concorrentes á arrematação, 
fazendo o deposito provisorio dc 
cincoenta mil reis, apresentarão 
as suas propostas cm carta Incha­
da, assignadas por si o seus fia­
dores.

Ouarlcl em Braga, 21 de Julho 
de 1893.

O secretario do conselho, 
Flduardo Augusto Pereira da Silra 
(193) tenente, d'infante ri a 8.

Precisa-se dum para negocio.
Faílar na redacção d este jor- 

nal. (ISO)

EM BRAGA

E ST ABE LE CIM ENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JO.IÍIIH JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Bua do Souto n.° 1 — BRAGA

N’este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo c qual 
quer objecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta­
do estabelecimento desta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con­
frarias, cálices, patenas, resplendo­
res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata, garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear qu-aesquer 
objectos de metal. Compram c 
vendem ouro e prata em barra, 
pedras preciosas e objectos anti­
gos. Alugam-se pulseiras, adere­
ços, pentes e tremedeiras para an­
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reacs e visuaes, em 
ouro c prata. (9)

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. AJarliidio

ií.“ 40, 41 e 12
A' entrada da Rua do Soito

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes dc modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’este estabelecimento encontram- 
se lodos os livros adoptados nos ly- 
ccus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
c scicntiíicos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; cxccu-, 
laudo qualquer destes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender lazem-sc grandes des­
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como lambem ter de­
posito d algumas. (36) :

CONSULTORIO 
j MEOICO-CIRURGICO

(I, Rua ilo Souto, 16
(í.1'andar da pkarmacia Pipa £ Irmão)! | 

CONSULTASI ! I
' , 12 á 1— (gr. Qlysses

\ 1 ás 2 —gr. ^agalhães

i Operações de grande e pe­
quena cirurgia (85) | 

Especialidade em doença 
ide mulheres e vias urinarias

Bom emprego de capital
Vetidem-se assegiunlcs moradas 

de casas na cidade de Braga :
Lina na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
lílem. n 0 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 4 7.
Uma no largo de S. João n.° 

18 c 18.
Uma na rua de S. Marcos n." 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com o ill."!,)snr. An­

tónio Joaquim Corrêa d Araújo.
Bua dos Capellistas n.° i)3 a 

59—BRAGA. (Ul)

Domingos Pereira d Azevedo 
8—Lahgo do Paço—9—BRAGA

Recebeu direclamenle das fa­
bricas nacionaes e estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras 
pretas e de côres, pannos. diago- 
naes, gnardaclmvas, pannos crus 
e morins e muitos outros artigos 
para a presente estação, os qtiacs 
vende por preços baratíssimos

Encarrega-se demandar vir de

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

I IlODtUtHES IW.IIU ;
Rua Nova dc Sousa. 91 a 14 e de

1). Fr. Caeltno Brandão, 90 a 104 |
BKA.G-A.

Facultativo: A. Casimiro da | 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das I 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Anti-irteriro, de Bodri- ’ 
gues, remedio infallivel para.de- 

! ; hellár a icterícia. Açonselhado 
com muita vantagem como um i

I poderoso diurético : nas atTecções I 
do ligado, prisões do ventre, etc. I

Xarope peitoral calmante, de ' 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Tnjccrão Tlracarense, de. Bodri- j
I gues Experimentada nas purga­

ções recentes e chronicas. ainda | 
as mais rebeldes, esta injecção j j 
tem produzido optimos. resulta- ; 1 
dos, curando radicalmente e cm ■ 

i i pouco tempo aquellas doenças, i 
' sem outro tratamento. E’ livgie- 
i nica, inoíTensiva e um excellente 

preservativo.

Eli.rir cathartieo depurai ira. do j
I Bodrigues. A composição d'estc 
| medicamento totalmente inoíTen- I 
I siva, ó d’um elleito rápido e se- 
I guro no tratamonlo rias doenças ' 
I herpelicas, sarna, ulceras, anti- I
I gas, em origem e impureza do I 

j j sangue.
E' um suave laxante inoíTensi- 

vo c uni excellente depurativo.

Vinho d’oleo de Fir/ado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cai, de Bodrigues. Este , 
vinho cura lymphatismo, escro- j 
fula rachitisnío e thysica no pri­
meiro período.

Vinho de. Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso <|os to- 
nicos. Contem todos os princípios 

! i nutritivos da «carne» em combt- i 
I I nação com os melhores tonicos, 
| a «quina» associada ao «ferro». | I 

—#—
Peposlto: — Em Braga «Phar- ; ' 

i macia Rodrigues», rua Nova de | 
Sousa. 37 a 11 e, de D. Fr. Caeta- i I 

I no Brandão, 98 a 104.
BRAGA (15) j |

l ....... 1 .1

âWM-SE
O segundo andar eallos da ca­

sa n.° 56 a 58 do Campo da D. 
Luiz I. Tem bons commodos; pa­
ra tratar, na loja do mesmo pré­
dio. (183)

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUlZ

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro 

Roma, e da Nuncialura de Lis­
boa com promptidão e econo- 
mia, qtiaesquer dispensas malrj- 
moniaes.

Encarrega-se de tratar de todos 
os negocios dependentes do Pa^ 
A rchiepiscopal.

E’ agente tfesla cidade da acre­
ditada Companhia ludeiunisadora 
d’incendios, e toma seguros de 
prédios e mobílias.

CUSTODIO JOSÉ D l SILVA A1I0RIIIA FILHO
"Vestiinen toiro

Dl—Rua do Souto—D3—Braga

Participam aos seus amigos e 
fregnezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de rnis- 
saes e breviários romanos, diurn 
nos e Muni, edição MIC11LIALE 
RATISBONzE.

Na mesma casa se fazem Iodas 
as alfaias próprias para egreja, 
para o que teem grande e varia­
do sortido de damascos em seda 
e ouro.

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

LIVRARIA ESCHOLAR

DE EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a 71 —Rua Nora de Sousa 56 
a ^58 — Officina de encadernação montada, com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano "Brandão, g‘5 e g6

iVesta livraria estão ;i venda lodos os livros adoptados no lyeeu c de 
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de btleratiira, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
de D. Fr. Barlliolomeu dos Marlyrcs» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
1Ã800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historiado Luizlania por José Augusto Ferrcira. vol. 30(1 reis.—«0 anjo 
da Mocidade», por J. .1. tPAImeida Braga, 21.:i edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—-<Delinições de desenho c geometria syallietica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.-—-«Explicação das quatro operações e do systema 
métrico decimal por Guilherme .1. da Silva, preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Scb Kneipp : «Tractamcnto d'agua 011 hygiene e medicação para cn- 
,ia das moléstias e conservação da saude», traducção do illtislrado professor 
do Ivceu de Braga, e dislincto jornalista snr. .1. .1. Alves d’Àraujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicação 
direcla com os principaes centros litterarios do paiz c estrangeiro. (í)

Facultam sc passagens nos paquetes das Cinpinhias abaixo indicadas 
dào-se lodos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro c Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Mandos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor 
Para todos os portos da África Occidenla..

Carreira Allemã 
Para a África Oriental.

O Correspondente—Silrestre Josè d'Azeredo e Cunha. 

gkvcada, <la Lapn -BRAGA

PAPEIS PINTADOS PA

■5 â iL
3 —LARGO DE S. FRANCISCO — 3

TB ZEt-A. Cr-A.

Acabam de receber direclamenle, da importante Fabrica, ntmgtii'?'011 
Fréres, de Paris, um grande, sortimento de papeis pintados para forrar sa >'s> 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que 'cn,e 
aos preços dc 60, reis até 2-jhOO reis cada peça, assim como tem tam^j 
grande sortimento e variados desenhos dc papeis de todas as fabricas naci°n

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freg®^ 
para os artigos que annuaciam e bem assim para o bom. sortimento dc t111 
e 'Ciiiizes para pintura p que tudo recebe direclamenle do estrangei10'c(ll_ 
■Oico genuino de linhaça, çinienlp de Pórteland, alvaiades, etc-, f-É- 0 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.


